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as interfaces visuais da música

A obra de um artista: músico, compositor, instrumentista, cantor (ou todas as alternativas anteriores) materializa-se em 

sua apresentação. Quer seja em um espetáculo ao vivo ou através de uma gravação, todo meio é válido e necessário 

para que a obra seja reconhecida e apreciada. Assim, o trabalho de profissionais como designers, arquitetos, cenógrafos, 

criadores multimídia têm sua importância ampliada nesses tempos contemporâneos. Este texto evidencia a importância 

do trabalho destes profissionais que consolidam e promovem a imagem - ambiental, cênica e visual - da música e seus 

agentes. 

Som, ruído e silêncio. Como você os vê?

Quando ouvimos um som algo visual forma-se em nossa mente, sensações aparecem como impressões que se 

transformam em imagens. A música - organização de sons, palavras e sensações - estrutura-se através de nossos sentidos 

(espacial, sensorial e imagético), pela imaginação e pela linguagem (convencional e significativa). Entre estas abordagens 

teóricas e técnicas - as idéias do início do século XX baseadas na percepção e as correntes contemporâneas centradas 

na significação - reside o instrumental para que o designer possa desenvolver seu trabalho criativo. Esta pesquisa reflete 

sobre as características multimídia que a música tem assumido com sua digitalização e o uso da tecnologia, de sua 

criação e exposição ao seu consumo. Do som às imagens, um trajeto de múltiplas percepções e suportes que criam outras 

interfaces cotidianas cada vez mais envolventes.

Conteúdos audiovisuais são gerados e analisados através dos instrumentos disponíveis em cada época e momento. 

Lembremo-nos das primeiras imagens do ‘novo ritmo’ rock’n’roll na década de 50, ou a capa de Sargent Peppers - com 

inúmeras referências a personagens e celebridades da indústria cultural misturados com psicodelia - ou ainda Never Mind 

the Bollocks - que, como o movimento punk, inaugurou ‘um novo fazer gráfico’. Os bons exemplos visuais são infinitos 

depois da revolução digital que presenciamos ao final dos anos 80 e início dos 90, os excessos também. 

Hoje as imagens, muito mais que ilustrações, apresentam significados que ampliam o diálogo com a música em 

uma diversidade de leituras simultâneas. As novas possibilidades de produção, com novos materiais, substratos e 

acabamentos, permitem não só a qualidade do produto gráfico mas sua transcendência como cultura. 
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Os megashows, como as apresentações do Pink Floyd, The Rolling Stones e U2 com produções onde som, imagem e 

conteúdo misturam-se pela tecnologia e ambiência, propiciam um novo modo de acoplamento e estimulação social. 

Buscam o exato equilíbrio entre imagens gravadas, animações, grafismos e tipografia revitalizando os conceitos narrativos 

e cênicos em uma apresentação fragmentada e editada. Os novos meios alteraram nossa idéia de tempo e espaço,  suas 

possibilidades de edição constróem novas realidades e caminhos que proporcionam ao espetáculo a criação de lugares 

sem fronteiras, ambientes imaginários altamente habitáveis. Os espetáculos tornaram-se eventos imersivos.

A cena televisiva, antes construída em madeira, plástico, tecido pintado e muitos rolos de fita crepe, evoluiu com o 

chroma-key - recorte cromático em vídeo - e assumiu características de um sistema complexo e digital. Das eficientes 

apresentações do The Doors e The Who no programa de Ed Sullivan na década de 60 à revolução dos videoclips nestes 

últimos 25 anos, muitas foram as transformações. A combinação de tecnologias integrou apresentadores e atores a 

ambientes gerados em computador, permitiu a diversidade de ângulos e enquadramentos e a livre movimentação das 

câmeras, uma economia de tempo, espaço e dinheiro. Virtualizada a cenografia ampliou seu potencial propiciando novos 

modos de criação, produção e finalização. 

A música tornou-se intencionalmente multimidiática: cada nuance sonora, cada acorde musical afirma-se nas imagens, 

sons e movimento. Representações traduzidas cotidianamente em experiências audiovisuais únicas e individuais. 

Consumimos música por todos os sentidos. Assim para criarmos as novas paisagens musicais, vivenciais por excelência, 

devemos provocar a fusão do pensamento moderno - racional e linear - ao pensamento futuro - emocional e dimensional - 

imprimindo na experiência do (tele)espectador uma nova dimensão à música.

Prof. Nelson Urssi
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O homem só conhece o mundo 
porque o representa - cria signos.
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Le Guide du Marché de la Musique

en partenariat avec

En cette année de 
“Saison Brésil, Brésils” 

en France, la nou-
velle édition 2005 des 

Cahiers Export Brésil 
entend resserrer les 
liens entre les deux 

pays, dans la diversité 
et la modernité de leurs 

musiques actuelles.
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O hip hop francês é o segundo mais im-

portante do mundo, atrás apenas dos 

Estados Unidos; a diversidade da música 

eletrônica francesa é feita por bambam-

bãs como Laurent Garnier, Agoria ou Ru-

bin Steiner; o pop francês tem fenômenos 

como o cantor argelino Rachid Taha. Se 

esses nomes são conhecidos no país isso 

ocorre graças à colaboração do Escritório 

da Música Francesa no Brasil, que promo-

ve um importante intercâmbio musical num 

cenário em que a cultura norte-americana 

ainda mantém o domínio nas rádios, TVs e 

prateleiras de discos brasileiras. 

Este Guia, que a cada edição se aprimora 

e se torna mais completo, é mais uma pe-

cinha no quebra-cabeças da diversidade 

cultural que tão bem caracteriza a cultura 

desses dois países. 

Adriana Ferreira Silva
Jornalista, repórter do caderno Ilustrada da 
Folha de S.Paulo, desenvolve pesquisa no 

campo das artes eletrônicas 

 O Guia do Mercado 

Brasileiro da Música 

constitui uma ferramenta 

essencial e determinante  

para um melhor 

conhecimento do mercado 

musical brasileiro. Ele 

contribui para a 

consolidação das 

relações culturais e 

profissionais entre 

o Brasil, a França e 

o resto do Mundo, no 

setor da indústria musical. 

O mercado brasileiro da música oferece hoje 

perspectivas melhores, após um período di-

fícil sob a onda da pirataria analógica.

O dinamismo de suas gravadoras indepen-

dentes, e sobretudo o rápido desenvolvi-

mento da comercialização musical através 

da internet e telefones celulares, confirmam 

a reputação do Brasil de país grande cria-

dor, produtor e consumidor de música. 

Este guia, realizado pelo Escritório da Músi-

ca Francesa, em colaboração com as insti-

tuições e os organismos brasileiros do setor,  

permite um maior intercâmbio entre os pro-

fissionais da música brasileiros, franceses e 

do resto do mundo.

Bruno Boulay

Diretor do Escritório da Música Francesa no Brasil



as interfaces visuais da música

ivm> superfícies, bits e beats

prof.nelson_urssi

informação
e espaço

o projeto da cultura
contemporânea
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junho 2008
Música: Cultura em Movimento
As interfaces digitais da música e sua cadeia produtiva

Fórum de debate dia 4 às 17 horas
moderadora: Marinilda Bertolete Boulay
Debatedores: Dra. Lia Braga Vieira, Carmen Ribas e Pedro Callado
 
Fórum de debate dia 5 às 17 horas
Moderadora: Marinilda Bertolete Boulay
Debatedores: Gustavo Godinho, Ney Messias, Glória Braga 
e Ana Maria de Castro Souza

Local Palácio do Governo
Teatro Estação Gasômetro
Av. Magalhães Barata, 830 – São Brás – Belém – Pará
Informações (91) 4009-8721

As Interfaces Visuais da Música 
Workshop dias 4 e 5 de junho 
das 13h30 às 17 horas 
com o Prof. Nelson Urssi 

Local IAP – Instituto de Artes do Pará
Praça Justo Chermont, nº 236 – Nazaré – Belém – Pará

Inscrições Academia Amazônia Faculdade de Comunicação - UFPA
(91) 4005-7436   musicaculturaemmovimento@yahoo.com.br

Participe da mostra on-line de vídeos, animações e imagens sobre 
as interfaces visuais da música. informações www.guiadamusica.org/blog

www.guiadamusica.org

Fóruns
Workshops

Publicação de livros
Mostra on-line
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Brasília 
Porto Alegre 
Fortaleza
Souza
Cariri
Belém
Salvador
São Paulo

Um projeto que amplia 
e desenvolve idéias 
e necessidades da 

constante evolução 
de nossas linguagens 

musicais face às novas 
interfaces tecnológicas. 
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w w w. g u i a d a m u s i c a . o r g

visual



001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101

0010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101

001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101010101001010110001010111100101010101

0010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101010101010010101100010101111001010101

espaço reservado 
para apoios e patrocínios

TotemProduções
Estúdio Urssi/NelsonUrssi
Projeto Música: Cultura em Movimento
Cenografia Sesc Paulista São Paulo SP
C 11 99046764 email urssi@urssi.com
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“O universo está em expansão,(...)
onde mais poderia ele crescer senão 

na cabeça dos homens” 
Charles Peirce
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